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	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
FIT 5611
	NOME DA DISCIPLINA
Manejo de Doenças em Plantas
	NO DE HORAS-AULA SEMANAIS

TEÓRICAS              PRÁTICAS
             01                                 02
	TOTAL DE HORAS-AULA SEMESTRAIS
54

	
	
	
	
	

	I.1. HORÁRIO

	TURMAS TEÓRICAS
	TURMAS PRÁTICAS

	                                                      01
Terças-feiras, das 15:10 h às 16:00 h 
	                                               01
Terças-feiras, das 16:20 h às 18:00 h

	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S): Robson Marcelo Di Piero

	- Robson Marcelo Di Piero (RMP- responsável): Engº Agrônomo, Mestre e Doutor em Fitopatologia (ESALQ/USP).

- Tarsis de Aguiar (TAR)*: Bióloga e Mestre em Biologia Vegetal (UFSC), doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Recursos Genéticos Vegetais (PPG-RGV-UFSC). Estágio de Docência.
- Argus Cesar da Rocha Neto (ARG)*: Engº Agrônomo (UFSC), Mestrando do PPG-Biotecnologia e Biociências-UFSC. 

                                                                                                                                                                * Estágio de Docência

	II. PRÉ-REQUISITO (S)

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA

	FIT 5506
	Fitopatologia

	IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	Agronomia

	V. EMENTA

	Princípios de controle de doenças de plantas, ciclo de relações patógeno-hospedeiro, epidemiologia, sistemas de previsão de doenças, controle biológico, manejo cultural e genético de doenças de plantas, indução de resistência, características dos principais fungicidas, manejo integrado de doenças, tratamento de sementes e controle de doenças em pós-colheita.


	VI. OBJETIVOS

	Preparar o estudante para atuar em planejamento fitossanitário, aplicar adequadamente princípios e métodos de controle de doenças, visando o mínimo dano ao homem e ao ambiente.


	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Princípios gerais de controle de doenças de plantas; Controle físico de doenças de plantas; Controle biológico de doenças de plantas; Controle cultural de doenças de plantas; Resistência de plantas a patógenos; Controle químico – fungicidas protetores; 
Controle químico – fungicidas curativos; Manejo Integrado de Doenças; Resistência de fungos a fungicidas; Ciclo de relações patógeno-hospedeiro; Epidemiologia de doenças de Plantas; Sistema de Previsão e Avisos Fitossanitários; Patologia e Tratamento de sementes; Controle de doenças em pós-colheita; Indução de resistência; 



	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	Aulas expositivas, teórico-práticas de laboratório e campo, trabalhos práticos e de biblioteca.
PLATAFORMA MOODLE


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	A avaliação de aprendizagem do aluno na disciplina Manejo de Doenças em Plantas está baseada num conjunto de atividades a serem desenvolvidas durante o semestre, compreendendo duas Provas Teórico-Práticas (60% da nota final), Trabalhos de revisão e Relatórios de aula prática (25% da nota final) e Apresentação de um projeto sobre o manejo integrado de doenças de plantas em uma cultura (15% da nota final). O projeto escrito deverá ser entregue até o dia 04 de dezembro (máximo 10 páginas) e apresentado na aula do dia 11 de dezembro.
O aluno que por ventura deixar de realizar avaliação prevista no plano de ensino deverá formalizar pedido de avaliação à chefia do Depto de Fitotecnia de acordo com a Resolução 017/CUN/97.


	X. NOVA AVALIAÇÃO

	Por envolver conteúdos práticos, de acordo com a Resolução 017/CUN/97 não haverá prova de recuperação.


	XI. CRONOGRAMA TEÓRICO     
                                                                                                                                            PROFESSOR

	Aula 01
	Apresentação; Ciclo de relações patógeno-hospedeiro; Princípios                     RMP

gerais de controle de doenças de plantas.

	Aula 02
	Controle físico de doenças de plantas                                                                 RMP

	Aula 03
	Controle biológico de doenças de plantas                                                           RMP/ARG

	Aula 04
	Controle cultural e alternativo (Indução de Resistência)                                    RMP

	Aula 05
	Resistência de plantas a patógenos                                                                      RMP/TAR

	Aula 06
	Controle químico – fungicidas protetores                                                            RMP

	Aula 07
	Controle químico – fungicidas curativos                                                             RMP

	Aula 08
	Manejo Integrado de Doenças                                                                RMP

	Aula 09
	Prova Teórico – Prática I
RMP

	Aula 10
	Patologia e Tratamento de sementes
RMP

	Aula 11
	Patologia e Tratamento de sementes
 RMP

	Aula 12
	Tecnologia aplicação e determinação de níveis de dano econômico
RMP

	Aula 13
	Controle de doenças em pós-colheita
RMP/ARG

	Aula 14
	Controle de doenças em pós-colheita
RMP

	Aula 15
	Apresentação de projetos
RMP

	Aula 16
	Prova Teórico-Prática II
RMP

	Aula 17
	Avaliação da disciplina
RMP

	XI. CRONOGRAMA PRÁTICO


	Aula 01
	Apresentação; Ciclo de relações patógeno-hospedeiro; Princípios 
RMP

gerais de controle de doenças de plantas

	Aula 02
	Termoterapia: experimentos in vitro e in vivo
 RMP/ARG

	Aula 03
	Uso de microrganismos antagonistas (Trichoderma, leveduras in vitro)             RMP/TAR

	Aula 04
	Métodos de controle cultural e alternativo (Ressacada)
RMP

	Aula 05
	Avaliação da severidade de doenças de plantas
RMP/TAR

	Aula 06
	Preparo de Calda Bordalesa, e sulfocálcica, etc. e feito protetor em plantas       RMP

	Aula 07
	Experimento: controle químico in vitro
RMP

	Aula 08
	Epidemiologia: sistemas de previsão de doenças                                                  RMP

	Aula 09
	Prova Teórico – Prática I 
RMP

	Aula 10
	Teste de sanidade de sementes e Tratamento de sementes (in vitro e in vivo)     RMP

	Aula 11
	Avaliação do teste de sanidade
RMP

	Aula 12
	Tecnologia aplicação e determinação de níveis de dano econômico
RMP

	Aula 13
	Efeito de ferimento, temperatura e agentes abióticos p/ controle de podridões     RMP

	Aula 14
	Avaliação do experimento de  pós-colheita 
RMP/ARG

	Aula 15
	Apresentação de Projetos
RMP

	Aula 16
	Prova Teórico – Prática II
RMP
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	XIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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